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= Estudantes portugueses e estrangeiros 
em q permuta de estágios científicos — 
Encontram-se, este an o, a esta- 
siar em Portugal ahutudantn 
estrangeiros de cursos superiores 
de Engenharia e Ciênhcias que 
aprovaitam as suas férias para 
adquirir experiência prática em 
empresas e instituições científi- - 
cas portuguesas. Ao mesmo tem- 
ho, seguiram para o estrangeiro 
85 estudantes portugueses, dos 
mesmos ramos, que se encontram 
a estagiar nas mésmas condições, 
Estas perm: glo organizadas 
pela comí uesa da In- 
ternational Auiml n for the 
Exchange of studuuís for Tech- 
nical Experlamo (IASTE), servi- 
ço dependente da Dmo-uolªnr 
do Ensino Superior. 

Os estudantes estrangeiros são 
provenientes dos seguintes 
países: Republica Federa,l da A,le- 
manha, Austria, CL 
Coreia do Sul, Óina,ma.rca, 
nha, Finlandia, CGrécia, Israel, 
'Jugoslávfa, Nigéria, Noruega, Ho- 
landa, Polónia, Reino ido, 
Suécia, Suíça-e Turquia. Enton- 
tram-se a estagiar em cinco 
empresas nacionalizadas, 15 em- 
presas privadas e dois laborató- 
rios do Estado. Os estagiários 
manifestam-se bastante rsg:tmei- 
tos com o nível da f 

Fspao 
"  Goimbra; Lisboa e Porto, Univer- 

“Versidade 
Tnstituto Universitário de Evora 
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receblda ) simpa.uzam n%ulw 
pessoas que encontram 

nos. aeàs locais de estágio. Mos 
tm.m-ªe imensamente interessa- . 
dos em conhecer, desta forma,. 
melh * que através do turismo, 
Nosso país observando-o:numa 

per tiva realista, integrados 
no mundo do tra.balho Alguns 
encontram-se hospedados em ca- 
sas de famílias portuguesas, ou- 
tros em residências e estudan- 
tê. 

Os universitários portugueses 
que foram para o estrangeiro 
distribuiram-se pelos seguintes 
paiíses: Africa do Sul, Alemanha 
TFederal, Bélgica, Checoslováquia, 
“Dinamarca, Espanha, Estados 
Unidos da América. Finlandia, 
Francça, Grécia, Israel, Jugoslá- 
via, Noruega, Polónia, Holanda, 
TInglaterra, Suécia e Suíça. 
- São provenientes das seguintes . 
instituicões: Universidades de 

sidade Técnica de Lisboa, Uni- 
Católica Portuguesa, 

é Instimuto Superior de Engenha-. 
ria de Tishoa, Todos os estágios 
da IASTE são remunerados de 
forma que o aluno possa cobrir 

de manutencão 
mhdesbos arran- 
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jados através da mesma orga.nl—-.. 
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Os . estudantes — portugueses 
candidatos pela Comissão Portu- 
guesa foram seleccionados entre 
os melhores alunos dos ultimos 
anos do respectivo curso. Alguns 
dos estágios realizam-se em em- 

um aspecto mais próximo das 
actividades dum operário. trans- 
míitindo —aos  estagiários 
vivência dum ambiente de 'braba 
lho muito diferente do que está 
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habituado na Universidade e no - 
seu ambiente. doméstico, 

A comissão recebe todos. os 
anos cerca de cinco vezes mais 
inscrições do que as vagas de 
que dispõe para estágios no 

estrangeiro. Estas são escassas 
porque são obtidas em troca de 

vagas em Portugal para estudan- 

tes provenientes do estrangeiro, 

a8 quâ;s. pelas.- naturals Ilmlta- 

ções da nossa industria, são em 
numero que, por agora, ainda 

não excedeu cerca de 50 por ano, 
Espéra-se que, no Outono, quan- 
do a comissão abordar de novo 

as empresas e outras instituições 

para ofereceren estágios em 1980.. , 
estas correspondam àás solicita- 

— ções na medida das suas possibi- 
lidades, cónscientes de que, as- 
sim, darão um contributo “utilis- 
Simo para o aperfeicoamento dos 
conhecimentos técnicos dos estu- 

dantes portugueses e de numero- 

sos Outros . países, favorecendo 

uma permuta que con%-í pa:g 

uma  maior a.pmxm].açã»d dos 
países envolvidos na mesma, 
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